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«Jesus seguia à frente deles». Esta é a imagem oferecida pelo Evangelho que escutamos (Mc 10,
32-45) e que serve de cenário também ao ato que estamos a realizar: um Consistório para a
criação de alguns novos Cardeais.

Jesus caminha, decididamente, para Jerusalém. Sabe bem o que lá O espera, tendo-o referido
várias vezes aos seus discípulos. Mas, entre o coração de Jesus e os corações dos discípulos, há
uma distância, que só o Espírito Santo poderá preencher. E Jesus sabe-o; por isso é paciente
com eles, conversa abertamente com eles e sobretudo precede-os, segue à frente deles.

Ao longo do caminho, os próprios discípulos estão distraídos por interesses não condizentes com
a «direção» de Jesus, com a sua vontade que se identifica com a vontade do Pai. Por exemplo,
como escutamos, os dois irmãos, Tiago e João, pensam como seria bom sentar-se à direita e à
esquerda do rei de Israel (cf. 10, 37). Não olham para a realidade! Pensam que veem e não
veem, que sabem e não sabem, que entendem melhor do que os outros e não entendem…

A realidade, porém, é muito diferente! É a realidade que Jesus tem presente e que guia os seus
passos. A realidade é a cruz, é o pecado do mundo que veio tomar sobre Si e extirpar da terra
dos homens e das mulheres. A realidade são os inocentes que sofrem e morrem por causa das
guerras e do terrorismo; são as escravidões que não cessam de negar a dignidade, mesmo na
era dos direitos humanos; a realidade é a dos campos de refugiados, que às vezes lembram mais
um inferno do que um purgatório; a realidade é o descarte sistemático de tudo o que já não é útil,
incluindo as pessoas.

http://www.vatican.va/news_services/liturgy/libretti/2017/20170628-libretto-concistoro.pdf
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2017/6/28/concistoro.html


Éisto que Jesus vê, enquanto caminha para Jerusalém. Durante a sua vida pública, manifestou a
ternura do Pai, curando todos os que eram oprimidos pelo maligno (cf. At 10, 38). Agora sabe que
chegou o momento de Se empenhar a fundo, de arrancar a raiz do mal, e por isso segue
resolutamente para a cruz.

Também nós, irmãos e irmãs, caminhamos com Jesus por esta estrada. Falo particularmente
para vós, amados novos Cardeais. Jesus «segue à frente de vós» e pede-vos que O sigais
decididamente pelo seu caminho. Chama-vos a olhar para a realidade, não vos deixando distrair
por outros interesses, por outras perspetivas. Não vos chamou para vos tornardes «príncipes» na
Igreja, para vos «sentardes à sua direita ou à sua esquerda». Chama-vos para servir como Ele e
com Ele. Para servir ao Pai e aos irmãos. Chama-vos a enfrentar, com um procedimento igual ao
d’Ele, o pecado do mundo e as suas consequências na humanidade atual. Seguindo-O a Ele,
também vós ides à frente do povo santo de Deus, mantendo o olhar fixo na Cruz e na
Ressurreição do Senhor.

Assim, por intercessão da Virgem Mãe, invoquemos com fé o Espírito Santo, para que preencha
toda a distância entre os nossos corações e o coração de Cristo, e toda a nossa vida se torne
serviço a Deus e aos irmãos.
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